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Pode ser aberto pela E.C.T.

Trabalhadores da Sabesp
podem deflagrar greve

Sandro Thadeu

A categoria esteve mobilizada durante a manifestação no Escritório Central, no dia 25 de agosto

Os cerca de 1.600 traba-
lhadores da Sabesp da Baixada
Santista e do Vale do Ribeira
poderão entrar em greve, como
forma de protesto pela mo-
rosidade da empresa em atender
as reivindicações da categoria,
como mais segurança, melhorias
no PCS (Plano de Cargos e
Salários) e atendimento a com-
promissos firmados durante a
negociação do ACT (Acordo
Coletivo de Trabalho).

A proposta de cruzar os
braços foi citada pelo presidente
do Sintius, Marquito Duarte,
durante manifestação em frente
ao Escritório Central, em San-
tos, no último dia 25. O ato
ocorreu justamente no dia que
teve início a Semana Interna de
Prevenção de Acidentes do
Trabalho (Sipat).

Durante a manifestação,
Marquito relembra que a presi-
dente da empresa, Dilma Pena,
e outros diretores foram infor-
mados que os protestos nos
locais de trabalho seriam inten-
sificados, caso as reivindicações
não fossem atendidas.

De acordo com ele, a falta
de dinheiro para resolver as
questões não é problema. Afi-
nal, a companhia de saneamento
obteve cerca de R$ 780 milhões

de lucro líquido no primeiro
semestre deste ano.

“Para solucionar nossas
questões, queremos a mesma
agilidade que a empresa teve
para investir em obras a fim de
fornecer a água do volume
morto do Sistema Cantareira à
população da Grande São Pau-
lo”, frisa Marquito.

PCS e terceirização
O representante da catego-

ria diz ainda que o grande
número de terceirizações e o
enxugamento do quadro fun-
cional da Sabesp prejudicam a
qualidade do serviço prestado
nos municípios e a imagem da
Sabesp perante a população.

Marquito relembrou a luta
pela implantação do PCS, o que
ocorreu no final de 2012. Ape-
sar da conquista histórica para
a categoria, o Sintius apresentou
sugestões para dar maior trans-
parência na avaliação de com-
petência dos trabalhadores para
evitar injustiças, mas 90% delas
foram rejeitadas.

Ainda sobre o PCS, critica-
mos a multifuncionalidade nas a-
gências de atendimento ao pú-
blico e aguardamos respostas so-
bre o estudo sobre a adequação
da remuneração dos encarregados.

Marquito recorda ainda que várias
pendências nos compromissos firmados
durante a negociação do último Acordo
Coletivo não foram solucionadas, como a
instalação de uma comissão para discutir
melhorias no auxílio-creche.

Outra reivindicação ainda não atendida
é o fim da exigência de o trabalhador da
Sabesp pedir demissão para assumir outra
função na empresa, após ter sido aprovado
em concurso público. O Sindicato também
exige que a empresa discuta as metas e a
distribuição da PLR 2015.

A assembleia para a deliberar a pa-
ralisação será realizada no próximo dia 23,
às 18 horas, em Santos e em Registro.

Se o ato for confirmado, isso será
consequência da lentidão da estatal em
solucionar problemas que estão sendo
denunciados há meses pelo Sindicato. A
união da categoria é fundamental para
alcançarmos novas conquistas.
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Dia 23 de setembro, às 18h, na

sede do Sintius, em Santos, e na
Associação Sabesp de Registro

O Zé Urbano está impaciente com a demora da
Sabesp para atender as reivindicações dos tra-
balhadores. Ele aproveita a chance para dar o
recado para a diretoria da Sabesp: "Se esse len-
ga-lenga continuar, Baixada e Vale vão parar!".
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Memória sindical

O Jornal Urbanitário de
setembro de 1991 trazia
como destaque escândalos

Novos sócios - Agosto/2014
Alex Sandro Pereira Morais Baptistella - Ativa/Sabesp

Hilberton de Lima Castro - Ativa/Sabesp
Maria Stela Amorim Ferrauche - Pensionista/Sabesp

Valter Luiz Pereira - Aposentado/Sabesp

Pendências do ACT são
discutidas com a estatal

Guarujá

Crise da água em SP é avaliada pela ONU

Prefeita está insatisfeita
com o serviço da Sabesp

O Sintius esteve no dia 2
com representantes da Sabesp
para conhecer o andamento
dado pela empresa às reivin-
dicações da categoria, em espe-
cial as melhorias no PCS, metas
da PLR, pendências do último
ACT, insegurança nas estações,
desvio de função entre outros.

O presidente Marquito
Duarte, acompanhado dos
diretores Jorge Arrivabene e
Tanivaldo Dantas, cobrou res-
posta aos vários ofícios en-
caminhados pelo Sintius.

A Sabesp limitou-se a re-
latar os problemas causados pela
seca e citar uma prévia das
metas da PLR, apontando para

a chance de não atingimento
dos itens relacionados a margem
Ebtida e “Se Liga na Rede”.

Marquito afirmou que,
apesar das dificuldades alegadas
pela empresa, o lucro do semes-
tre foi de R$ 780 milhões. Por
isso, exigiu solução e enca-
minhamento das reivindicações,
principalmente quanto à me-
lhorias no PCS.

Secretário-adjunto
Após a reunião na Sabesp,

os diretores do Sindicato foram
à Secretaria de Estado de Sane-
amento e Recursos Hídricos,
onde se encontraram com o
secretário-adjunto Marcio Rea

para  relatar a situação da
Sabesp. Ele se comprometeu a
agendar uma reunião com o
titular da pasta, Mauro Arce.

Audiência adiada
No dia 10 deste mês, o

Sintius iria participar de uma
reunião com o diretor de Sis-
temas Regionais da Sabesp, Luiz
Paulo de Almeida Neto, para
tratar da falta de vigilantes nas
estações de tratamento e da
adequação salarial dos encar-
regados da Baixada Santista e
Vale do Ribeira. No entanto, a
audiência foi cancelada na
manhã do dia 10 e transferida
para o dia 16.

Saneamento

Os integrantes da diretoria
do Sintius Jorge Arrivabene, Ta-
nivaldo Dantas, Rogério Maria-
no e Roger Ranzani participa-
ram, no dia 27 de agosto, do de-
bate sobre a Crise de Água em
São Paulo e Campinas. O evento
ocorreu na Assembleia Legis-
lativa, em São Paulo, e teve como
palestrante a relatora especial da
ONU (Organizações das Nações
Unidas), Catarina Albuquerque.

Divulgação

Sintius destacou a necessidade de ampliar o quadro de funcionários

A discussão sobre o tema ocorreu na Assembleia Legislativa

Jorge Arrivabene

O marco jurídico dos Di-
reitos Humanos diz que é priori-
dade fornecer água para o consu-
mo humano. Isso significa ter
água em quantidade estritamente
necessária para beber, cozinhar,
para higiene pessoal e doméstica.

 “As áreas de turismo,
indústria e agricultura devem
sofrer restrições de consumo
antes de haver racionamento às
pessoas”, justifica.

Ela esclarece também que
o direito fundamental em
questão pressupõe acesso a
água de qualidade a um custo
que não prive as famílias de
outros itens básicos, como
moradia e alimentação.

Segundo a ONU, é obri-
gação dos países investir o
máximo de recursos disponí-
veis para a melhoria dos direi-
tos humanos e o acesso a eles
deve ser progressivo: cada vez
mais pessoas devem ter aces-
so a cada vez mais benefícios.

“O planejamento deve
ser feito em tempo de norma-
lidade para que se possam
enfrentar os tempos de pro-
blemas. A falta de obras
indispensáveis são falta de
medidas. Não fazer o sufi-
ciente pode ser considerado
uma violação de direitos
humanos”. disse Catarina.

de supostos superfatura-
mentos de obras da CESP
e da Eletropaulo.

O presidente do Sintius,
Marquito Duarte, e o represen-
tante sindical da Sabesp no
Guarujá, Roger Gonçalves Ran-
zani, estiveram reunidos com a
prefeita de Guarujá, Maria
Antonieta de Brito (PMDB).

Durante a conversa, fi-
cou evidente o desconten-
tamento da chefe do Exe-
cutivo quanto à atuação da
empresa no Município, prin-

cipalmente durante o último
verão, quando houve registro
de falta de água em vários
bairros.

Os representantes do Sin-
tius também relataram a falta
de segurança nas estações e de
mão de obra própria, citando
que essa situação penaliza os
empregados da companhia e
contribui para piorar a imagem
da empresa.
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Cembra-Gerconsult

Trabalhadores aprovam,
por unanimidade,

Acordo Coletivo 2014/2015
Cteep

Sindicalistas debatem efeitos
negativos do projeto que cria o SUT

Mundo do trabalho

Falecimentos
Deusdete Miranda Moura - Pensionista/Sabesp

Falecida em 11/07/2014

José Freire de Rezende - Aposentado/Sabesp
Falecido em 07/08/2014

Sérgio Waldir Blanco Esteves - Aposentado/Sabesp
Falecido em 24/08/2014

Os trabalhadores do con-
sórcio Cembra-Gerconsult
aprovaram, por unanimidade
de votos, a proposta de ACT
2014/2015. A decisão ocor-
reu nas assembleias realizadas
nos dias 25 e 26 do mês
passado, na sede da empresa.

Os trabalhadores tiveram
um reajuste de 17,2% no vale-
alimentação, que passou de
R$ 256,00 para R$ 300,00,

retroativo a abril deste ano.
Além disso, ficou definida a
gratificação por tempo de
trabalho de 5% sobre os
salários, a partir do 25º mês
da sua admissão.

Os funcionários terão
plano de saúde, subsidiado
pelo consórcio, desde o mo-
mento da admissão. A em-
presa firmou também um
compromisso de reavaliação

das funções para o pagamento
dos adicionais de insalu-
bridade e periculosidade.

Em relação ao pagamen-
to da PLR 2014, a direção da
empresa fará a apresentação
de forma, valores e metas até
outubro, em comum acordo
com o Sintius.

Já em relação à PLR
2015, há a garantia de ma-
nutenção do plano.

Myriam VeigaO auditório do Sindicato
dos Urbanitários recebeu, na
manhã do último dia 27, a
audiência pública promovida
pelo Conselho Sindical Re-
gional da Baixada Santista,
Litoral Sul e Vale do Ribeira
(CSR) sobre o projeto de lei
que cria o SUT (Sistema Único
do Trabalho).

O grupo de trabalho da
entidade formado por repre-
sentantes das centrais sindi-
cais locais estão preocupa-
dos com as consequências de
alguns itens dessa proposta.

Um dos principais pontos
de preocupação é a transfe-
rência da fiscalização do
cumprimento das leis traba-
lhistas aos conselhos muni-
cipais e estaduais do Trabalho.

Os recursos federais, que
deveriam ser utilizados para

a melhoria da estrutura do
Ministério do Trabalho e Em-
prego, serão repassados para
esses conselhos que, normal-
mente, não têm indepen-
dência real de atuação.

Outro problema é que o
dinheiro do FAT (Fundo de
Amparo ao Trabalhador) será
chamado de FNT (Fundo Na-

cional do Trabalho) e passará a
ser administrado por esses
conselhos.

Além disso, a proposta
encaminhada pelo ministério
ao Congresso Nacional foi
elaborada sem ouvir as en-
tidades representativas dos
servidores que atuam na pasta
e as centrais sindicais.

A audiência pública reuniu um grande número de sindicatos

Start Engenharia
Negociações da CCT travadas

Após a entrega da pauta de
reivindicações, em abril, tivemos
só um encontro junto ao sindi-
cato patronal a fim de negociar-
mos a CCT (Convenção Coleti-
va de Trabalho) 2014/2015. De
cara, as primeiras contrapropos-

tas foram rejeitadas por não o-
ferecerem melhorias condizen-
tes com o empenho da categoria.

Apresentamos posteri-
ormente alguns itens essenciais
aos trabalhadores, como o
reajuste de 7% nos salários e

pisos, de 10% no vale-alimen-
tação/cesta básica, assim como
a implantação de plano de saúde
e o reajuste da PLR, com discus-
são das metas. Hoje, meses após
a data-base e sem sinalização de
novas reuniões, não está des-
cartada a mobilização da cate-
goria para agilizar a negociação.

Neste dia 15, os traba-
lhadores da Cteep receberão R$
3 mil, valor referente ao adian-
tamento da primeira parcela da
PLR 2014.

Esse benefício é composto
por uma parcela variável de
35% sobre a remuneração base
de dezembro de 2014 mais a
parcela fixa de R$ 4,3 mil.

O pagamento total, des-
contado o adiantamento, está
previsto para março de 2015 e

vinculado ao cumprimento das
metas negociadas.

ACT 2013/2015
A recente mudança no

horário de turno das estações da
Cteep confronta o Instrumento
Coletivo de Trabalho firmado
com os sindicatos. A diretoria do
Sintius está conduzindo os
encaminhamentos jurídicos para
reverter esta situação na Gerên-
cia Regional do Trabalho.

PLR 2014 será paga
no dia 15 deste mês

CPFL

A CPFL Piratininga pa-
gará, no próximo dia 22, o
adiantamento da PLR 2014/
2015, conforme estabelecido
no ACT. O valor a ser depo-
sitado será de R$ 2.594,56 ou
dois salários base mais ATS
do empregado. Será levado em
consideração o menor valor.

Esse montante será des-
tinado para todos os tra-
balhadores que foram admi-
tidos até 15 de janeiro deste
ano, com exceção de gerentes
e diretores.

A empresa comunicou
que o valor total recebido a

título de PLR neste ano so-
mente passará a ser tributado
no Imposto de Renda, se o
valor ultrapassar a casa dos
R$ 6.270,00.

PLR 2015
Após a direção da CPFL e

os sindicatos definirem um
calendário de reuniões para
fazer as discussões sobre a PLR
2015, a empresa decidiu não
segui-lo. Os encontros previstos
para os dias 19 do mês passado
e 3 deste mês foram canceladas
pela empresa, o que prejudica o
andamento das negociações..

Adiantamento da PLR 2014
será depositado no dia 22

O Sintius, por meio da Secretaria de Formação, em
parceria com o Senai/Santos, promove curso gratuito
de Informática Básica. As aulas têm início em 13 de
outubro, com horários disponíveis para a turma das 18
às 22h, de segunda a sexta.O período de inscrição vai
do dia 15 a 30 de setembro. Os interessados devem
comparecer ao Sintius das 8 às 17h e trazer os seguintes
documentos: RG, CPF e comprovante de residência.
As vagas são limitadas e só serão consideradas as
primeiras 16 inscrições no período determinado acima.

Curso gratuito de informática
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Cultura

Em Minas Gerais, Coral Ouvindo a
Voz dos Urbanitários faz sucesso

Myriam Veiga

Os ensaios acontecem toda a terça-feira. Para participar, não é preciso ter conhecimento musical

Myriam Veiga

Aposentados e pensionistas
Aniversariantes de agosto

celebram a vida no Sindicato

O Coral do Sintius Ou-
vindo a Voz dos Urbanitários
encantou o público de Poços
de Caldas (MG), durante a
participação do Encontro de
Corais da Terceira Idade rea-
lizado dos dias 11 a 15 do mês
passado.

Nesse período, o grupo,
sob a regência da maestrina
Sandra Diogo Moço, fez be-
líssimas apresentações em
três locais diferentes: Espaço
Cultural do Urca (antigo Cas-
sino da Urca), instituição de
idosos Lar São Vicente de
Paulo e na Basílica Nossa Se-
nhora da Saúde, durante a
missa de ação de graças. Por
conta da participação no fes-
tival, o nosso coral foi agraci-
ado com um troféu.

Além disso, no último dia
22, os nossos cantores se

apresentaram na Pinacoteca
Benedito Calixto, em Santos,
durante a vernissage da expo-
sição Semana do Folclore, or-
ganizada pelo Naclip (Núcleo

de Arte e Cultura do Litoral
Paulista) em parceria com o
Elos Clube.

Outra exibição marcante
ocorreu no dia 26 de junho,

na Associação Prato de Sopa
Monsenhor Moreira, na Vila
Nova. A entidade atende a
moradores em situação de
rua.

A próxima exibição do
Coral Ouvindo a Voz dos
Urbanitários está marcada para
o dia 22 deste mês, a partir das
19 horas, quando ocorrerá o
Encontro de Corais da Unifesp
(Universidade Federal de São
Paulo). O evento será realiza-
do no Teatro Guarany (Praça
dos Andradas, 100, Centro, em
Santos). A entrada é gratuita.

Como participar
Quem tiver interesse em

participar do Coral do Sintius
deve comparecer aos ensaios
que acontecem no auditório do
nosso sindicato toda terça-fei-
ra, das 15 às 16h30. Para parti-
cipar, não é necessário ter co-
nhecimento musical. A mensa-
lidade é de R$ 25,00 para asso-
ciados do Sindicato e de R$
30,00 para não associados.

A diretoria do Sindicato
dos Urbanitários passou a co-
memorar o aniversário dos
aposentados e pensionistas do
mês a partir do mês passado.

No último dia 29, os ani-
versariantes tiveram a opor-
tunidade de celebrar a vida
com muita música, comida,
diversão e outras atividades
com os representantes da di-
reção da nossa instituição.

Para comemorar os ani-
versários de setembro dos
aposentados e pensionistas da
nossa categoria, será realiza-
do um grande café da manhã
no dia 26, a partir das 9 ho-
ras, no salão de festas do nos-
so sindicato.

Todos os aniversariantes
aposentados e pensionistas
estão convidados a participar.
Compareçam!

Aposentados e pensionistas se divertiram durante o café da manhã

Daniela  Rodriguez

A Fundação CESP con-
firmou o pagamento dos
benefícios dos comple-
mentados com o reajus-
te de 7%, bem como os
valores retroativos refe-
rentes aos meses de ju-
nho, julho e agosto, para
o mês de setembro.

Complementados
da Fundação CESP

Aposentados da
AES/Eletropaulo

Os aposentados da AES/
Eletropaulo beneficiários
da cesta básica estão
sendo convocados para
providenciar o recadas-
tramento a fim de asse-
gurar o fornecimento men-
sal desse benefício. So-
mente quem ainda não se
recadastrou para o re-
cebimento do benefício
deve procurar o Sindicato
para regularizar a situação.


